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Cyan Magenta Amarelo Preto
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Amanhã é o dia da Parada Gay
emSãoPaulo.Cercade3,5milhões
de pessoas devem passar pela Ave-
nidaPaulista.Apesardenãopartici-
par do evento – “A Parada perdeu
seu real significado. Virou uma
grandemicareta. Uma bagunça”–,
NanyPeopleganhouostatusdedi-
va do universo GLS da Cidade. O
Curiocidadereveladetalhesdesua
intimidade.ElajáfoirepórterdeHe-
be Camargo e apresentou um pro-
grama de rádio ao lado do psiquia-
traJairoBouer.Mascaiunasgraças
do público com um quadro sema-
nal no programa A Praça é Nossa,
exibido pelo SBT, e tem lotado o
TeatroBrigadeiro,desextaadomin-
go,com a peça Nany People Salvou
Meu Casamento.

Como definir Nany People: um
travesti, uma drag-queen ou um
transformista?“Sou umahumoris-
ta, uma atriz”, afirma.

Nany People mora num aparta-
mento de três dormitórios no bair-
ro da Bela Vista, região central da
Cidade. Ela é casada desde 2003
comum“homemde33anos”.Tam-
bém mora com eles o secretário de
Nany,ClingerMateus,etrêscachor-
rinhos – os poodles Raí e Sócrates e

avira-lata Naomi.

O apartamento tem um apara-
dor cheio de imagens religiosas:
Nossa Senhora de Fátima, São Ju-
dasTadeu,NossaSenhoraApareci-
da, São Benedito, Santo Expedito,
Santa Bárbara, o Sagrado Coração
deJesuseoSagradoCoraçãodeMa-
ria.“Soucatólica,masnãofreqüen-
to a igreja por ela não aceitar uma
pessoa que se deita com outra do
mesmo sexo”, critica.

Osguarda-roupas estão abarro-
tados. São cerca de 100 perucas e
50 pares de sapatos número 38.
“FiztodasasperucasdeNany”,diz
Aroldo de Campos, que tam-
bémécabeleireiroemaquia-
dor de Joelma, da banda
Calypso. Cada peruca custa em
torno de R$ 150. “Fiz tanto mega
hairque meucabelo ficou estraga-
do”, conta Nany. “Agora o deixo
curtinho e sempre coloco uma pe-
ruca”, explica. Podemos vê-la sem

peruca? “Nemmmm morta!!!!”
Nany People também gosta de ta-
tuagens. “Só nas costas tenho
umas quinze”, contabiliza. Uma
daspreferidaséaBettyBooptatua-
da no tornozelo esquerdo. Betty
Boop, pin-up americana da déca-
da de 1950, está por toda a parte.
Hábonecas,quadros,relógio.”Gos-
to da Betty por toda a liberdade fe-

minina que ela representa.”

No dia 1º de julho de 1966,na ci-
dade mineira de Machado, Yvone
CunhaGregóriodeuàluzseutercei-
rofilhohomem,chamado...“Ono-
me de batismo eu não conto nem
sobtortura”,brincaNanyPeople,o
caçula da família Santos. “Fiz uma
entrevistabacanacomumjornalis-
ta.Conteimeu nomeaele, maspe-
diquenãopublicasse.”Diasdepois
a reportagem foi publicada com a
informaçãosigilosa.“Foiumainva-
sãodeprivacidadeefaltaderespei-
to”, bronqueia. “Hoje, qualquer
pessoa pode pegar meu nome na
internet.” É verdade: ela tem até
umapáginanaWikipédia.Eseuno-
me está lá: www.wikipedia.org.

Desdecedo,Nanypercebeuque
não era ele, mas ela. “Tinha cara e
jeito de menininha”, diz.“Meu pai,
José Gregório Neto, e meus irmãos
me mandavam falar como ho-
mem”,conta.“Comotinhatraçose
trejeitosfemininos,aos 12anosco-
meceiumtratamentopsicológicoe
hormonalparavirar‘hominho’.”O
tratamento não ajudou em nada.
“Recebi muita ajuda e força da mi-
nhamãe.Elamedissequeeupode-
riaser aquilo que euquisesse na vi-
da”, emociona-se.

Aos10anos,elacantavaemcasa-
mentosefestas.Jásonhavaserartis-
ta. Numa apresentação de Chacri-
nha em Poços de Caldas (MG) – a
famíliaSantoshaviasemudadopa-
ra lá –, Nany foi ao programa can-
tare“ganhouumatelevisão”,re-

corda. Em 1986, apoiada pela mãe,
ela deixou Poços de Caldas “meni-
no” para estudar artes cênicas em
SãoPauloesetransformarem“mu-
lher”, como a própria diz. Chegan-
donaCidade,NanyfezTeatroEsco-
laMacunaíma e extensãouniversi-
tária de interpretação pela Uni-
camp.“Foiumaépocadifícil.Traba-
lhei como garçom, vendedora de
vestido de noiva, caixa de bilhete-
ria”, afirma.

Foi trabalhando na noite que a
personagemNanyPeoplecome-
çou a “nascer”. “Em 1993, co-
mecei a levar uma vida dupla.
De manhã, eu trabalhava vesti-
dodehomeme,ànoite,saíatoda
‘montada’ para fazer shows de
transformista.” Nessa época,
surgiriam algumas das drag
queens mais conhecidas no
Brasil. Estreou na TV em
1997,comorepórterdopro-
grama Novo Comando da
Madrugada, na extinta TV
Manchete.

NanyPeopleéumamu-
lher muito vaidosa. Já fez
lipoaspiração de quadril, de
abdômen,deglúteo, lipoescultura,
intervençãoestéticanaarcadaden-
táriaecolocouprótesesdesilicone.
“Só em uma delas gastei cerca de
R$ 25 mil”. Ao colocar 195 milíme-
tros de silicone, Nany não ficou sa-
tisfeita.“Ligueiparaomédicoevin-

tediasdepois estavana mesadeci-
rurgia de novo para tirar o pão-de-
queijo”, diverte-se. “Coloquei um
BigMac de 305 milímetros.”

O repórter pergunta se ela tem
cremedebarbearnoarmáriodoba-
nheiro. Nany diz que não. “Tenho
poucos pêlos e pele feminina.” E já
dispara a contar outras intimida-
des.“Minhaprimeiravezfoiaos22

anos,nomeiodeumcafezal.Sem-
pre fui passiva. Tentei ser ativa
uma única vez e não consegui.
Não gosto. Sou mulher. Já pen-
seiseriamenteemfazeraopera-
ção de troca de sexo, mas não
fiz.Etambémfaçoxixisentada...

Pronto! Satisfeitos? Ah... vocês
são mesmo muitocuriosos!” ::

Aestrelapurpurinada

Comreportagemde
FelipeOda

MARCELO
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CIDADE
::Oapelido‘NanyPeople’nasceuem1997.Éelaquemexplica:“O
NanyfoiinspiradoemNaniVenâncio,atrizqueganhoufamapor
causadaaberturadanovela‘Pantanal’,daRedeManchete,etambém
porsercapadarevista‘Playboy’nadécadade1980.Jáo‘People’veio
danoite.Depoisdosshowsquefazianasboates,eudesciadopalcoe
dançavacomo‘povo’.Começaramamechamarde‘Nanydopovo’.
Aaaaaa...resolvisofisticar,né?Transformei‘povo’em‘people’.”
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1. Nany com 1 ano; 2. Aos 10, can-
tando num show do Chacrinha;
3. Foto em família, “fugindo” do
colo da mãe (vestido azul)
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Nany mostra as costas tatuadas com seus olhos, que também
são o logo de sua empresa, e com a peruca usada no SBT

Ela virou diva do universo GLS graças a um quadro semanal no programa A Praça é Nossa e tem lotado o teatro com a peça Nany People Salvou Meu Casamento. Mas não vai à Parada Gay: “Ela perdeu seu real significado”
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